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APRESENTAÇÃO

“Vamos compreender a vida, não necessariamente como a repetição diária das 
coisas, mas como um esforço para criar e recriar, e como um esforço de rebeldia, 
também. Vamos tomar nas mãos nossa alienação e perguntar: “Porquê?”, “Isso tem 
que ser desse modo?”. (...) E para sermos sujeitos, precisamos indiscutivelmente 
examinar a história criticamente. Como participantes ativos e verdadeiros sujeitos, 
podemos fazer a história apenas se continuamente formos críticos de nossas próprias 
vidas.” (Paulo Freire) 

O debate sobre a relação teoria e prática é uma questão importante para o 
campo da formação inicial e continuada de professores. Esta relação já foi tratada 
por importantes filósofos como Gramsci (1978), Adorno (1995), Vázquez (1977), 
Saviani (2007) e por numerosos estudiosos da área da educação, que se dedicaram 
a compreender a natureza, os limites e possibilidades dessa relação que se refere ao 
modo como os homens pensam e agem sobre todas as coisas.

A categoria formação é muito importante para se pensar a formação inicial e 
continuada  de professores, assim, nos artigos que compõe esta obra  busca-se uma 
melhor compreensão deste tema na sociedade contemporânea.  a formação humana 
é tida como incompleta, fundamentada na barbárie e impregnada por conceitos 
ideológicos, além disso, há uma simplificação ou redução do conhecimento. Adorno 
(2005) enfatiza, por conseguinte, o papel da educação na formação da consciência 
críticaEm suas análises sobre o sistema educacional contemporâneo, o autor mostra 
que o problema da semiformação tem contribuído para a propagação de um ensino 
superficial, medíocre, acrítico e empobrecido de experiências formativas

É importante ressaltar que a base da formação inicial e continuada  de 
professores pressupõe tanto conhecimentos teóricos quanto práticos. Assim, não se 
pode atribuir a primazia da prática sobre a teoria ou vice-versa. O binômio teoria e 
prática possibilita ao homem agir de forma consciente na concretização de todas as 
suas ações. Ao isolar a teoria da prática ou a prática da teoria, o homem é destituído 
de sua capacidade de agir de forma consciente, é impossibilitado de compreender os 
condicionamentos que o determinam, é privado da possibilidade de (re)construir sua 
realidade.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
refletir sobre processos de (re)construção de 
identidades docentes que ocorrem durante os 
cursos de formação inicial de professores e 
professoras. Por meio de questionários com 
estudantes ingressantes e em fase inicial e 
final da realização dos estágios obrigatórios 
do curso de Licenciatura em Ciências da 
Natureza (EACH/USP), obtiveram-se narrativas 
discursivas que evidenciam aspectos de sua 
trajetória. Com base no estudo desses textos, 
espera-se identificar possíveis processos 
de reconstrução identitária elaborados a 
partir de discursos trazidos à Universidade e 
de processos mediados pelas práticas das 
disciplinas do curso, especialmente aquelas 

referentes a orientação de estágios. A análise 
empreendida associa-se à análise de discurso 
foucaultiana e buscou descrever enunciados e 
formas de ordenação dos discursos presentes 
em cerca de 100 narrativas. Os resultados 
destacam a função transformadora do professor 
e a função de mediação. Foram identificadas 
algumas diferenças entre os discursos dos 
licenciandos iniciantes e daqueles de anos 
finais da graduação, evidenciando que os 
discursos sobre identidades docentes são (re)
construídos mediante interações sociais que 
ocorrem ao longo do curso de licenciatura, 
sendo este um importante lócus de estudos 
a respeito do tema. Apesar de ser um estudo 
que considera situações específicas e que 
não visa generalizações, seus resultados 
podem propiciar um melhor entendimento 
dos processos de formação identitária de 
futuros docentes, podendo contribuir para 
o (re) direcionamento da prática formadora 
dos profissionais envolvidos com cursos de 
pedagogia e licenciatura. 
PALAVRAS-CHAVE: formação inicial de 
professores; identidades docentes; culturas 
profissionais; narrativas.

TEACHING IDENTITIES AND 
PROFESSIONAL CULTURES: DISCOURSE 

ANALYSIS OF THE SCIENCE TEACHER 
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EDUCATION PROGRAM STUDENT’S TEXTUAL NARRATIVES (EACH/USP)

ABSTRACT: This work aims to reflect about teacher professional identity (re)building 
processes during a teacher education program. By means of questionnaires applied 
to beginners and students in initial and final phase of the compulsory internship of 
the Science Teacher Education Program (EACH/USP), were obtained some narratives 
which highlight aspects of their trajectories. Based on the study of these narratives, it 
is expected to identify possible processes of identity reconstruction elaborated from 
discourses introduced to the university and processes mediated by the discipline´s 
practices of the program, especially those related to compulsory internship. Data 
analysis is associated to foucaultian discourse analysis and intends to describe 
statements and forms of ordination of discourses contained in about 100 narratives. 
Results spotlight the transformative function of the teacher and the mediation function. 
Some differences between discourses of beginners and more advanced students were 
found, showing that discourses about teacher professional identity are reconstructed 
by means of social interactions that occurs during the teacher program, transforming 
this in an important locus of study of this topic. Instead of being a study that considers 
specific situations and it not intends to make generalizations, their results can provide 
a better understanding of the identity formation processes of future teachers, in order 
to contribute for the (re) directing of formative practice of professionals involved in 
Pedagogy and Teacher Education programs.
KEYWORDS: teacher education program, teacher professional identities, professional 
cultures, narratives.

 

1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho insere-se em um projeto mais amplo referente à área de estudos 
das culturas escolares e, mais especificamente, das culturas profissionais docentes, e 
tem como objetivo refletir sobre processos de (re)construção de identidades docentes 
que ocorrem durante os cursos de formação inicial de professores e professoras. O 
projeto contou com o apoio da FAPESP – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (processo número 2015/06329-0). 

Muito se discute atualmente sobre dificuldades existentes no ensino básico, que 
podem acarretar lacunas na formação dos alunos, até mesmo em suas capacidades 
de comunicação oral e escrita. É comum observarmos esse tipo de debate em 
diferentes veículos midiáticos e também em trabalhos acadêmicos, em que o processo 
de formação de professores é responsabilizado, em maior ou menor grau, por tais 
problemas. 

A suposta necessidade de elaboração de padrões de qualidade para o trabalho 
do professor coloca em foco a problemática dos modelos de atuação profissional, 
bem como as metas de formação docente das instituições de ensino superior. Essa 
questão é aqui abordada por meio da temática das identidades sociais, consideradas 
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não como fixas, permanentes ou essenciais, mas como identidades que se formam 
e se transformam continuamente, até mesmo de maneira contraditória, em interação 
com diferentes momentos históricos e diversos sistemas de significação social e 
representação cultural (HALL, 2011a). 

Segundo Claude Dubar (2005), os processos de formação identitária surgem 
na interação de transações “internas” ao indivíduo e transações “externas”, entre 
o indivíduo e as instituições com as quais interage. Dentre as várias teorias de 
socialização o autor tenta superar a polarização de perspectivas macrossociais e 
microssociais para levantar a possibilidade de abordar a noção de identidade dentro 
do campo sociológico. Isso seria possível por meio da 

introdução da dimensão subjetiva, vivida e psíquica no cerne da análise sociológica. 
(...) Desse ponto de vista, a identidade nada mais é que o resultado a um só 
tempo estável e provisório, individual e coletivo, subjetivo e objetivo, biográfico e 
estrutural, dos diversos processos de socialização que, conjuntamente, constroem 
os indivíduos e definem as instituições (Dubar, 2005, p. 136, grifos do autor). 

Assim, Dubar identifica dois processos identitários distintos, o primeiro relativo 
à atribuição de identidades pelas instituições que interagem diretamente com os 
indivíduos, e o segundo associado às formas de incorporação da identidade por 
esses indivíduos, sendo que esta última só pode ser conhecida por meio de relatos 
individuais a respeito das diferentes trajetórias de vida. Nem sempre coincidentes, 
as duas formas poderiam ser aproximadas pelo que o autor denomina de estratégias 
identitárias, cujo conhecimento poderia esclarecer o processo de construção de 
identidades sociais. 

Hall (2011b) usa a ideia de articulação para caracterizar a identidade como um 
ponto de encontro entre discursos e práticas que dirigem os sujeitos para assumir 
determinadas posições sociais e, por outro lado, o processo de construção de 
subjetividades que produzem os sujeitos. As identidades seriam, portanto, “pontos de 
apego temporário às posições-de-sujeito que as práticas discursivas constroem para 
nós. Elas são o resultado de uma bem-sucedida articulação ou ‘fixação’ do sujeito ao 
fluxo do discurso” (HALL, 2011b, p. 112). 

Apesar de reconhecer que o processo de formação identitária do professor é 
mediado por inúmeras e complexas instâncias sociais, como foi discutido acima, 
pressupõe-se que o período de formação inicial é muito importante nesse processo. 
Para Schaffel, “no caso da profissão docente, em que o lócus de formação apresenta 
a mesma natureza do lócus de trabalho – o espaço escolar – , os seus atores sociais 
assumem uma dimensão estruturante e estruturadora na atribuição e incorporação 
da identidade profissional do professor” (SCHAFFEL, 1999, p. 40).  

Essa questão ficou evidente em um estudo anterior do grupo (Dominguez et al., 
2015), em que se pesquisou o processo de escolha da profissão docente por parte 
dos estagiários de Licenciatura em Ciências da Natureza (LCN). Dentre as muitas 
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razões para a escolha do curso, motivações práticas como a localização da EACH, a 
facilidade de ingresso no curso e a possibilidade de conciliar atividades profissionais 
e domésticas, apareceram em conjunto com outras mais subjetivas, como o sonho 
de ser professor e concepções idealizadas acerca da profissão docente. No entanto, 
mesmo aqueles estudantes que chegaram ao curso de LCN mediante caminhos mais 
pragmáticos afirmaram que sua permanência no curso e o contato com as discussões 
acerca da profissão docente acabaram direcionando suas formas de inserção no 
mercado profissional, levando-os, inclusive, ao desejo de exercerem o magistério.  

Com base nessas reflexões estabeleceu-se o objetivo específico deste estudo, 
a investigação de possíveis modificações nas formações identitárias docentes ao 
longo do curso de LCN, em especial no período em que são realizados os estágios 
obrigatórios. 

Dentre outras, este estudo pretende dar resposta às seguintes questões: 
como a formação inicial de professores contribui para a formação das identidades 
profissionais docentes? Quais discursos sobre identidades docentes circulam entre 
os alunos do curso em foco? Há diferenças entre os alunos ingressantes e os que 
já se encontram em anos posteriores em termos das construções discursivas que 
revelam essa identidade docente? 

O referencial teórico principal que orienta este estudo, em termos de construção 
das identidades sociais, é constituído por Claude Dubar. Optou-se por utilizar, como 
instrumento metodológico de coleta de dados, as narrativas textuais, sendo que a 
análise dessas narrativas foi realizada do ponto de vista foucaultiano. 

2 |  IDENTIDADE E PROCESSOS DE SOCIALIZAÇÃO SEGUNDO CLAUDE DUBAR

A identidade, enquanto característica individual que permite a sua distinção do 
outro, reflete, contrariamente ao que parece, uma dualidade entre a identidade para si 
e a identidade para o outro. Esta construção conjunta não pode ser rompida, visto que, 
como afirma Dubar, “a identidade de uma pessoa não é feita à sua revelia, no entanto 
não podemos prescindir dos outros para forjar nossa própria identidade” (Dubar, 
2005, p. 143). Esses dois processos dialogam entre si tanto na sua complexidade 
quanto na sua autonomia. 

Nessa perspectiva, a identidade social tem como característica a necessidade de 
ser reconhecida pelos outros, legitimando o sujeito ao considerar o seu papel social e, 
segundo Dubar (2005), vem da articulação entre duas transações, a objetiva, oriunda 
do processo relacional (a identidade virtual) e a subjetiva, proveniente do processo 
biográfico (a identidade real). Nesse estudo analítico, o enfoque sociológico de Dubar 
destaca essa articulação como “a chave do processo de construção das identidades 
sociais” (Dubar, 2005, p. 140). Trata-se de um processo dinâmico e complexo que 
nega o percurso linear e estável ao dar ao sujeito o direito de aceitar ou recusar uma 
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identificação e, assim, autodefinir-se de outro modo. 
Os dois processos referidos por Dubar (2005) coexistem e são de ordem 

relacional quando estabelecidos no tempo e espaço determinados de legitimação, e 
de ordem biográfica através de uma construção no tempo de categorias oferecidas 
pelas instituições e suas socializações (família, escola, mercado de trabalho etc). Ou 
seja, um dos processos, o relacional, é aquele que conduz à identidade para o outro 
(identidade virtual, proposta ou imposta pelo outro) através de atos de atribuição 
(que tipo de pessoa você é/o que dizem que você é?) e pela transação objetiva 
entre essas identidades atribuídas e as identidades de fato assumidas. Já o processo 
biográfico é aquele que conduz à identidade para si (identidade real, interiorizada ou 
projetada pelo indivíduo) através de atos de pertencimento (que pessoa você quer 
ser/você diz que você é?) e pela transação subjetiva entre as identidades herdadas 
e as identidades visadas. 

A constituição da identidade tem origem na polarização do reconhecimento, isto 
é, num dos polos está o modo como o sujeito se reconhece – o autorreconhecimento 
– e no outro, como é reconhecido pelos outros – o alter-reconhecimento. 

A abordagem sociológica desenvolvida por Dubar demonstra que a articulação 
entre as duas transações (ver Tabela 1) é a explicação do processo de constituição 
das identidades sociais.

Processo relacional                                                                 Processo biográfico
Identidade para outro                                                            Identidade para si
Atos de atribuição                                                           Atos de pertencimento
“Que tipo de homem ou de mulher            “Que tipo de homem ou de mulher                                                           
você é” = diz-se que você é                             você quer ser” = você diz que é
Identidade - numérica (nome atribuído)               Identidade predicativa do Eu
- genérica (gênero atribuído)                                (pertencimento reivindicado)
Identidade social “virtual”                                              Identidade social “real”
Transação objetiva entre                                           Transação subjetiva entre
- identidades atribuídas/propostas                                - identidades herdadas
- identidades assumidas/incorporadas                            - identidades visadas 
 Alternativa entre                                                                      Alternativa entre
- cooperação-reconhecimento                                  - continuidades-reprodução
- conflito/não-reconhecimento                                            - rupturas-produção
“Experiência relacional                                          “Experiência das estratificações,
e social do PODER”                            discriminações e desigualdades sociais”
Identificação com instituições                              Identificação com categorias
julgadas estruturantes ou legítimas                   julgadas atraentes ou protetoras 
          Identidade social marcada pela dualidade

Tabela 1. Categorias de análise da identidade. Fonte: Dubar, C. (2005). A socialização. 
Construção das identidades sociais e profissionais (p.142). São Paulo: Martins Fontes. 
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A identidade é percebida como construção e processo que ocorre em diversos 
espaços discursivos, como a família – nas socializações primárias – a escola, o trabalho 
e as organizações de naturezas variadas, dentre outros. Os discursos declarados 
ou implícitos presentes nesses espaços são como mensagens desencadeadoras 
da ressignificação das identidades, tendo como pavimento dessa configuração uma 
pluralidade de formas identitárias dos indivíduos ou grupos de indivíduos, para além 
de etnia, gênero, religião ou linguagem. 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Por meio de questionários com estudantes ingressantes e em fase inicial e 
final da realização dos estágios obrigatórios do curso de LCN da EACH, obtiveram-
se narrativas discursivas que evidenciam aspectos de sua trajetória. Com base no 
estudo desses textos, tentou-se identificar possíveis processos de reconstrução 
identitária elaborados a partir de discursos trazidos à Universidade e de processos 
mediados pelas práticas das disciplinas do curso, especialmente aquelas referentes à 
orientação de estágios. Esta pesquisa já foi iniciada por meio da coleta de narrativas 
textuais dos alunos inscritos em Introdução aos Estudos da Educação (IEE), disciplina 
oferecida aos ingressantes de 2014, sob a responsabilidade de uma das autoras 
deste trabalho, bem como dos alunos que cursaram as disciplinas de Orientação de 
Estágios Obrigatórios 1 (OEO1) e Orientação de Estágios Obrigatórios 3 (OEO3) em 
2014. Em cerca de 100 narrativas, os estudantes responderam às seguintes questões: 
1) o que significa para você ser professor? 2) A sua visão sobre o significado de ser 
professor tem mudado ao longo dos anos? Por quê? 

O referencial de análise é constituído pelos escritos de Michel Foucault, 
buscando descrever enunciados e formas de ordenação dos discursos presentes 
no material obtido ao longo da pesquisa. Tal descrição discursiva afasta-se da 
análise linguística, pois sua busca não se refere às sequências linguísticas possíveis 
de serem formuladas, mas ao conjunto restrito daquelas realmente formuladas. 
Afasta-se também da história do pensamento, já que tem como objetivo alcançar 
não os significados daquilo que foi dito ou escrito, mas a compreensão do que se 
manifesta de uma determinada forma e não de outra qualquer. Ao se descrever um 
discurso “(…) deve-se mostrar por que não poderia ser outro, como exclui qualquer 
outro, como ocupa, no meio dos outros e relacionado a eles, um lugar que nenhum 
outro poderia ocupar” (Foucault, 2012: 34). Quanto aos enunciados, parte-se da 
premissa de que, mais do que unidades elementares do discurso, não equivalentes 
a proposições, frases, ou atos ilocutórios, são funções que se exercem em relação 
a diversas unidades. O enunciado “não é em si mesmo uma unidade, mas sim uma 
função que cruza um domínio de estruturas e de unidades possíveis e que faz com 
que apareçam, com conteúdos concretos, no tempo e no espaço” (Foucault, 2012: 
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105). Nesse sentido, um enunciado pode ser o mesmo, independentemente da forma 
em que tenha sido “dito”: um enunciado presente em um livro pode ser o mesmo que 
pronunciado oralmente ou por meio de um cartaz. A identidade de um enunciado é 
submetida a um conjunto de condições e limites impostos pelo próprio conjunto de 
enunciados em que está inserido tal enunciado, ou pelo domínio no qual ele pode 
ser utilizado, pela sua função a desempenhar. Para o autor, a permanência de um 
enunciado e a sua identidade é função do campo de utilização no qual esse enunciado 
se insere (FOUCAULT, 2012). 

Em suma, Foucault define o discurso de uma forma que se afasta da linguística 
tradicional: Chamaremos de discurso um conjunto de enunciados, na medida em 
que se apoiem na mesma formação discursiva; ele não forma uma unidade retórica 
ou formal, indefinidamente repetível e cujo aparecimento ou utilização poderíamos 
assinalar (e explicar, se for o caso) na história; é constituído de um número limitado de 
enunciados para os quais podemos definir um conjunto de condições de existência. 
O discurso, assim entendido, não é uma forma ideal e intemporal que teria, além do 
mais, uma história (FOUCAULT, 2012) 

Os enunciados, pensados como funções, são caracterizados por referenciais 
constituídos por regras de existência para tudo o que é por eles citado, inclusive as 
relações entre esses objetos. As posições de sujeito também definem os enunciados, 
na medida em que apontam não para o autor da formulação, mas para um lugar 
que pode ser ocupado por vários indivíduos e que podem ser descritos para melhor 
entendermos as condições em que estes se formam sujeitos de determinadas 
formulações enunciativas. Além disso, os enunciados se definem mediante um campo 
associado, constituído de uma rede de outras formulações relacionadas ao elemento 
enunciativo que se pretende descrever. Foucault (2012) nos apresenta ainda a 
necessidade de uma existência material para melhor caracterizar os enunciados, 
suportes que deixam marcas em um espaço ou memória. Essas materialidades podem 
ser repetidas de várias maneiras, desde que se mantenham não as propriedades do 
objeto, mas significados e regras de formulação. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção, apresentamos os enunciados que apareceram com maior 
recorrência na análise realizada. Outros enunciados apareceram, mas com menor 
destaque e não foram objeto de discussão neste trabalho. 

A – O professor tem uma função social, de transformação 
a) da vida pessoal dos seus alunos 
A presença deste enunciado nas narrativas elaboradas pelos alunos foi muito 

assídua e se refere à ideia de que o professor exerce alguma influência na vida 
de seus alunos, seja ela vinculada à transformação social, ou à vida pessoal deles, 
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facilitando o crescimento pessoal, cognitivo e/ou o senso crítico. 
No caso dos alunos ingressantes, as formações discursivas revelam algumas 

identidades herdadas sobre o significado de “ser professor”, tais como “influenciar na 
vida dos seus alunos”, “ser uma pessoa idealista”, identidades essas que circulam no 
imaginário social contemporâneo, como mostram os trechos de narrativas a seguir: 

Ser professor é participar obrigatoriamente, institucionalmente e socialmente na 
vida do indivíduo. Ser professor é influenciar diretamente nas vidas daqueles ao 
seu redor. Para mim o professor não forma alguém, ele auxilia no desenvolvimento 
intelectual e social do indivíduo. (André –IEE) 
Podemos caracterizar o professor como uma pessoa idealista, buscando de alguma 
forma mudar a vida de seus alunos. (Felipe –IEE) 
Significa influenciar vidas, mudar visões, mostrar novos caminhos (...) (Karina-IEE) 

Já os alunos que estavam cursando OEO1 utilizaram formações discursivas 
mais específicas do campo discursivo educacional, como mostra o trecho seguinte, a 
modo de exemplo: 

[...] Muitos alunos se espelham em seus professores, como exemplos a serem 
seguidos no seu desenvolvimento da vida. Por este e entre outros motivos é que 
o papel do professor é tão importante na educação e para o desenvolvimento 
das pessoas, através dos conhecimentos adquiridos, desta maneira o professor 
também tem que estar ciente da responsabilidade que precisa administrar e ter 
a consciência e o senso crítico de que ele é importante sendo o mediador do 
conhecimento para outras pessoas, e também é um agente influenciador, facilitador 
para o processo de aprendizagem, do gostar de aprender, mas que pode ser 
voltada para um desenvolvimento de maneira positiva ou de uma maneira negativa. 
(Márcia – OEO1) 

Podemos identificar dois grandes subgrupos de formações discursivas, 
nitidamente diferentes não tanto em sua essência, mas nos termos utilizados. 
Enquanto os alunos iniciantes no curso, alunos da disciplina introdutória, utilizam 
palavras tais como “influenciar vidas” ou “mudar vidas” de um modo muito geral, 
os alunos que se encontram em uma etapa mais avançada do curso mudam os 
termos e incluem alguns mais específicos, tais como formar “cidadãos críticos” ou 
“autônomos”, e o professor como um “mediador”. Provavelmente esta diferença se 
deva à marca que foi deixada nas formações discursivas características dos campos 
disciplinares da Educação com os quais os alunos mais avançados tiveram contato 
nas disciplinas da área pedagógica do curso. Não nos esqueçamos de que os termos 
“cidadão crítico” ou “senso crítico” são recorrentes no campo discursivo educacional 
e muito presentes tanto na literatura acadêmica com a qual esses alunos têm contato 
quanto nos documentos curriculares vigentes. 

b) da sociedade  
Este enunciado aparece com muita frequência nas narrativas dos licenciandos 

e se refere à ideia de que o professor atua como um agente de transformação da 
sociedade. Ocorre em todas as turmas, de todas as disciplinas e etapas de formação 
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consideradas no estudo, de forma equitativa. A função social do professor associa-se 
à transformação na medida em que forma o aluno como futuro cidadão, que assumirá 
um papel ativo e crítico na sociedade, tornando-a melhor, e assim ter ele próprio um 
papel transformador: 

(...) o professor também [tem a função de] de conscientizar, incentivar os alunos 
sobre o papel de cada um na sociedade. O professor também, ao instruir os alunos 
pode provocar neles opiniões mais críticas, desenvolvendo “seres pensantes”, 
preocupados com o futuro da sociedade. (Helena - IEE) 
Ser professor é ser político, uma pessoa (não atuante??), insatisfeita com a realidade 
que temos, e uma enorme vontade de transformá-la num mundo melhor para todos 
(Irene – OEO1) 

A noção de temporalidade e de mudança traz a reflexão sobre a possibilidade 
de superar características estruturais da sociedade, apresentadas como problemas 
que podem e devem ser solucionados com o apoio do conhecimento cultivado na 
instituição escolar e da formação proporcionada pelo professor, como mostram os 
excertos abaixo: 

(...) [o professor] leva o aluno a refletir, embasado em conceitos estudados, na 
estrutura e funcionamento de uma sociedade, é um processo de libertação, de 
quebra de paradigmas, de ideologias, entre outras. Ser professor, enfim, é colocar 
o aluno diante de situações problema vivenciadas em uma sociedade antes, agora 
e no futuro (Alexandre- OEO3).  
É um agente transformador, uma das peças fundamentais para modificar, por 
exemplo, a violência, que é um dos maiores problemas mundiais, principalmente 
no nosso país, que se sabe que a causa é a ausência da educação. (Jean - IEE) 

Esse discurso confere grande poder à educação e, em consequência, aos 
professores, apresentados como profundos conhecedores das questões sociais que 
devem ser discutidas e criticadas em sala de aula. Isso fica ainda mais claro nas 
citações acima, em que a causa da violência, tida como problema mundial, é atribuída 
à ausência da educação, ou mesmo quando são mencionadas as ideologias, que 
podem ser “quebradas” mediante a libertação proporcionada pela reflexão, com base 
em conceitos veiculados pelo professor. A escola e a função docente são vistas como 
espaços de atuação estanques, separados das demais instituições sociais e dotados 
de poder para modificá-las. 

B - O professor tem uma função na escola, referente a formas de ensino e 
aprendizagem 

a) o professor transmite saberes e valores aos alunos 
A ideia do professor como transmissor de conhecimentos relacionados 

especificamente à sua área de atuação aparece em diferentes contextos. Em alguns 
exemplos que podemos ver a seguir, a ideia dos conhecimentos também abrange 
experiências e questões sociais que vão além dos conhecimentos disciplinares. Esse 
perfil de identidade encontrado é comumente construído social e historicamente. 
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Mesmo na construção da identidade de si, o indivíduo apresenta influência de 
questões externas, como as sociais. 

Há casos, principalmente nas narrativas dos alunos que estão em período 
de estágio, em que é possível perceber elementos que enriquecem a noção de 
transmissão de saberes. Por exemplo, a seguir vemos exemplos em que um dos alunos 
tem o cuidado de citar metodologias ligadas a esta transmissão de conhecimentos e 
em outro caso, menciona que o professor ensina o que aprendeu e o que continua 
aprendendo. Estes elementos demonstram o quanto a noção de transmissão de 
conhecimentos pode assumira ideia de transformação, dependendo do contexto em 
que é apresentada. Alguns exemplos encontrados nas narrativas: 

Ser alguém que vai passar conhecimento e saberes para outras pessoas, (...) 
(Lucas - IEE) 
Professor é um membro da sociedade com função de educar e ensinar as matérias 
correspondentes as séries/anos da escola ou do colégio. (...) (Vitória -IEE) 
Ser professor é um ‘ser’ dotado de conhecimento e que através de metodologias 
consegue transmitir conhecimento. Mas é fundamental ter consciência que ensinar 
é uma via de “duas mãos”, onde transmitimos conhecimento e avaliamos através 
dos alunos e no desempenho... Ser professor, no entanto, na minha opinião é o 
combustível para o conhecimento, pois é para muitos alunos o professor é a única 
fonte de conhecimento. (Antônio - OEO1) 
Ser professor significa ensinar aquilo que você aprendeu e continua aprendendo 
para continuar ensinando. (Carlos - OEO3) 

A partir das narrativas analisadas é provável que as experiências construídas 
no decorrer do curso, principalmente as disciplinas ligadas à educação, tenham 
influenciado nesta diferença de perfil encontrada entre alunos ingressantes e dos que 
estão na segunda metade do curso. Alunos com mais tempo de curso, demonstram 
nas narrativas a incorporação de experiências e elementos que ampliam e tornam 
mais complexa a função e identidade docente. 

b) o professor é mediador entre o aluno e o saber 
Outro enunciado bastante comum é aquele que menciona o professor como 

mediador entre o saber e o aluno, mediante técnicas, linguagens e práticas adequadas 
e de forma a facilitar o entendimento dos conteúdos. Ocorreu de forma mais frequente 
nas narrativas de estudantes que cursavam a disciplina de orientação de estágios, 
havendo só dois relatos nas turmas de iniciantes. Alguns dos trechos de narrativas 
que revelam este enunciado se mostram a continuação: 

(...) no contexto desta sociedade informatizada, o professor para mim, assume 
o papel mais de um mediador do que um formador. Pois as informações estão 
postas, boas ou ruins, em vários formatos e tipos de sentidos. (João - IEE) 

Em OEO1 as respostas são mais elaboradas e complexas, como nos exemplos 
abaixo, que apontam a importância da mediação para a formação do ser social e 
crítico: 
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O professor é um profissional formado para ajudar na mediação entre a cultura 
humana produzida pelos homens por meio da produção científica e os estudantes, 
de forma a torná-los seres humanos cultos e críticos. (Marcelo - OEO1) 
Ser professor (...) compreende em mediar o conhecimento de forma que possa 
criar possibilidades para a construção do senso crítico e do indivíduo como ser 
social. (Thainá - OEO1) 

A aluna a seguir coloca ainda a questão do prazer que esse processo pode 
despertar em professores e alunos, desde que encaminhado de forma eficiente: 

O significado de professor para mim (...) não ficou somente na questão do mediador, 
da pessoa a qual auxiliará o estudante durante a caminhada do saber, mas para 
que esta mediação aconteça com êxito não vale somente que o professor detenha 
o saber, mas que ele saiba transmitir de forma clara este saber, e que este seja 
recebido pelos estudantes de forma clara e que desperte os alunos. (...) quando 
utilizo materiais que podem ajudar no processo de ensino-aprendizagem, este se 
torna prazeroso e efetivo para cada um dos estudantes e para o professor também. 
(Nicole - OEO3).  

O discurso sobre a mediação realizada pelo professor e também sobre o processo 
de construção do conhecimento do aluno, que o professor apenas coordena, circula 
com grande frequência no campo educacional, seja no âmbito acadêmico seja em 
documentos oficiais ou mesmo naqueles produzidos pelos sistemas de ensino. Isso 
pode facilitar o entendimento da maior frequência desse enunciado entre os alunos 
das disciplinas de orientação de estágios, em relação aos alunos ingressantes já que 
os primeiros tiveram contato com vários conteúdos da área pedagógica e também 
com vários professores que talvez tenham colocado em prática princípios associados 
a esses conceitos. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os enunciados de maior frequência nas narrativas consideradas para este 
estudo referem-se ao professor com uma função social, de transformação dos alunos 
ou mesmo da sociedade e, por outro lado, relativos ao docente cuja função é restrita 
ao trabalho escolar, seja transmitindo conhecimentos ou na posição de mediador 
entre o aluno e o conhecimento.  

Foram identificadas algumas diferenças entre os discursos dos licenciandos 
iniciantes e daqueles que se encontram realizando os estágios obrigatórios. 
Tal constatação reforça a hipótese inicial do trabalho, de que os discursos sobre 
identidades docentes são (re)construídos mediante interações sociais que ocorrem ao 
longo do curso de licenciatura, sendo este um importante lócus de estudos a respeito 
do tema. Os alunos ingressantes utilizam discursos mais genéricos, que circulam no 
contexto social mais amplo, para se referir ao papel do professor; já os alunos de anos 
posteriores incorporam discursos com inclusão de termos característicos do campo 
educacional, além de mostrar uma visão mais complexa sobre a identidade docente. 
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A partir da comparação das enunciações de alunos ingressantes e daqueles 
que se encontram em fases finais do processo formativo, é possível inferir que as 
disciplinas do curso, e mais especificamente as da área de Educação, podem ter 
exercido uma influência significativa na construção das identidades profissionais dos 
licenciandos. Algumas identidades sociais atribuídas tradicionalmente ao professor 
parecem ter ressonância nos discursos veiculados nas disciplinas de Educação do 
curso de LCN, e consequentemente, há um reforço de certas identidades herdadas, 
tais como o professor como agente transformador, como aquele que modela as 
identidades dos seus alunos, entre outras. 

Por outro lado, há indícios de que algumas disciplinas fomentam a construção 
de identidades marcadas pela função de mediação do professor, função que hoje em 
dia é hegemônica nos discursos na área educacional. Aparecem também associadas 
a esta função de mediação as de organização de situações didáticas, mais do que 
de transmissão do conteúdo, uma vez que esse discurso se encontra disponível em 
uma infinidade de fontes acessíveis aos alunos. Isto nos leva a pensar que esses 
licenciandos se afastam da identidade social de transmissor de conhecimento, para 
passar a uma identidade marcada pelo discurso da organização de condições que 
favoreçam a aprendizagem dos alunos. 

As constatações deste estudo nos levam a refletir e ter consciência de que, ao 
diagramar disciplinas e grades curriculares para os cursos de Licenciatura, estamos 
moldando identidades e formando profissionais que terão um determinado perfil em 
sua futura atuação docente, fortemente condicionados pelos modelos formativos e 
pelos discursos privilegiados no processo de formação inicial. 

Apesar de ser um estudo que considera situações específicas e que não visa 
generalizações, seus resultados podem propiciar um melhor entendimento dos 
processos de formação identitária de futuros docentes, podendo contribuir para o 
(re)direcionamento da prática formadora dos profissionais envolvidos com cursos de 
pedagogia e licenciatura. 
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